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Reprodução- 	documento sobre recursos liberados 

EN-,conclui lista de empreiteiras favorecidas 
Na primeira relação de maiores 

liberações de verbas do DNER em 
1992, Queiroz Gaivão aparece na 

frente, com CR$ 1,42 bilhão 
GABRIEL NOGUEIRA 

AComissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) do Orça-
mento concluiu ontem a 

primeira relação das maiores libe-
rações de verbas feitas em 1992 
pelo Departa-
mento Nacional 
de Estradas de 
Rodagem 
(DNER) para 
empreiteiras 
acusadas de fa- / 
vorecimento no 
esquema de manipulação de ver-
bas públicas denunciado pelo ex-
assessor do Senado José Carlos 
Alves dos Santos. A Construtora 
Queiroz Gaivão, uma das suspeitas 
se beneficiar das emendas de par-
lamentares ao Orçamento, é a 
campeã de liberação de verbas do 
DNER, com Cr$ 100,3 bilhões, em 
valores de 1992 (cerca de CR$ 
1,42 bilhão, em valores atuais). 
Camargo Corrêa, C.R. Almeida, 
OAS, Mendes Júnior, suspeitas de 
participar do esquema de corrup-
ção, também estão entre as em-
preiteiras que receberam as maio-
res dotações a partir de emendas 
de congressistas. 

O DNER é um dos 20 órgãos e 
autarquias em que o esquema agiu 
com mais freqüên-
cia, conforme apu-
rou a CPI, a partir 
das denúncias de 
José Carlos. A 
Queiroz Galvão, 
que encabeça a lis-
ta das liberações, é 
a mesma empresa 
que destruiu em 
seu escritório de 
Brasília, na madru-
gada do depoimen-
to de José Carlos à 
CPI, toda a docu-
mentação referente 
aos contatos e con-
tratos feitos a par- 
tir das emendas do Orçamento. Os 
arquivos da Queiroz Galvão mos-
travam a- relação patrpi_ta 
mantinha com parlamentares e 
governadores. Na 14" posição no 
ranking das empreiteiras, a cons-

itrutora jogou no lixo documentos 

que mostravam 
sua participa-
ção em obras 
de construção 
de rodovias em 
Pernambuco, 
São Paulo, Rio, 
Tocantins e Es-
pírito Santo. 

A Queiroz 
Galvão jogou 
no lixo rela-
ções de obras 
de seu interes-
se. Dois depu-
tados, José 
Carlos Vascon-
cellos (PRN-
PE) e Sérgio 
Guerra (PSB-
PE), são os au-
tores das prin-
cipais emendas 
que beneficia-
vam a Queiroz 
Galvão. Os dois 
foram citados 
por José Carlos como integrantes 
do esquema de manipulação de 
verbas do Orçamento. 

Em sua defesa, a Queiroz Galvão 
alegou que, como entre seus clien-
tes estão órgãos públicos, mantém 
um trabalho de acompanhamento 
permanente. A destruição dos pa-

péis depois do de-
poimento do ex-as-
sessor do Senado 
foi classificada co-
mo rotina da em-
presa. 

Serão analisadas 
também as libera-
ções de verbas fei-
tas a subsidiárias e 
autarquias. No ca-
so do DNER, apare-
cem grandes libe-
rações de recursos 
para os Departa-
mentos de Estra-
das de Rodagem 
(DER) do Piauí e 

de Minas. 
Os membros da CPI vão cruzar a 

relação das liberações de verbas 
com as emendas apresentadas pe-
los parlamentares ligados ao gru-
po do deputado João Alves. Se-
gundo o líder do PDT na Câmara, 

Luís Alfredo Salomão (RJ), serão 
destacadas as emendas que, tecni-
camente, não tinham condições de 
ser apresentadas, mas assim mes-
mo foram aprovadas sem dificul-
dades. "A partir dessas relações, 
vamos verificar quais empresas fo-
ram beneficiadas irregularmente", 
explicou. O cruzamento de dados 
mostrará se as obras realizadas 
por essas empresas foram real-
mente executadas e se houve su-
perfaturamento. 

Na relação de pagamentos libe-
rados, em valores de 1992, a Men-
des Júnior recebeu Cr$ 35,2 bi-
lhões; a OAS, Cr$ 32,6 bilhões, e a 
CR Almeida, Cr$ 22,56 bilhões. 
Empresas ainda não citadas pela 
CPI também aparecem na relação 
das maiores liberações do DNER. 
As principais são a EIT (Empresa 
Industrial Técnica), com Cr$ 53,7 
bilhões; Serviços de Engenharia 
Rodoférrea, com Cr$ 44,48 bi-
lhões; Construtora Sultepa, com 
Cr$ 30,24 bilhões; Ebec Engenha-
ria Brasileira Construtora, com 
Cr$ 25,8 bilhões: Empa Serviços 
de Engenharia, com CR$ 23,09 bi-
lhões; e as construtoras Viriato 
Cardoso, Cepel e Convap, com li-
berações de Cr$ 20 bilhões. 

CRUZ AMENTO 

DE DA DOS 

MOST RARÁ SE 

OB RAS 

CONTRA TADAS 

FORAM MESMO 

EXECU TADAS 


